
Senador Delcídio do Amaral e o banqueiro André Esteves são presos

O senador Delcídio do Amaral (PT-MS), líder do governo no Senado, foi preso na manhã desta quarta-
feira (25/11). A prisão foi determinada pelo Supremo Tribunal Federal depois de o Ministério Público
Federal dizer que ele estaria tentando atrapalhar as investigações da operação "lava jato". Esta é a
primeira vez que um senador é preso no exercício do cargo.

O STF também determinou a prisão de outras três pessoas: o banqueiro André Esteves, do BTG
Pactual, o chefe do gabinete do senador e o advogado Edson Ribeiro, que defendia o ex-diretor da
Petrobras Nestor Cerveró.

De acordo com a jornalista Mônica Bergamo, do jornal Folha de S.Paulo, o senador teria tentado
dificultar a delação do ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró, que o acusou de participar de um
esquema de desvio de recursos envolvendo a compra da refinaria de Pasadena, nos EUA.

Cerveró foi até mesmo aconselhado a fugir em troca de ele não aderir ao acordo de colaboração com a
Justiça, revelando as irregularidades da operação. A conversa foi registrada por um filho de Cerveró que
entregou a gravação ao Ministério Público Federal.

É a primeira vez que um senador é preso no exercício do cargo, já que a Constituição Federal só permite
a prisão de parlamentar em crime flagrante. No caso, a obstrução de investigação é considerada crime
permanente, um dos poucos motivos que leva a corte a aceitar prisão preventiva de réu ainda sem
julgamento.

A pedido do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, o ministro Dias Toffoli, presidente da
2ª Turma do STF, convocou para a manhã desta quarta uma sessão extra da Turma, que é responsável
pelos casos da "lava jato". 

Na sessão desta manhã, o ministro Teori disse que autorizou a decisão com base em documentos da PGR
que mostram que Delcídio teria negociado pagamento de R$ 50 mil por mês à família de Cerveró para
que não fizesse delação ou ou não citasse o nome do senador. Também houve uma negociação para o
banqueiro André Esteves pagar R$ 4 milhões a Cerveró.

De acordo com a PGR, a gravação entregue pelo filho de Cerveró mostra uma conversa com o senador e
com o advogado Edson Ribeiro na qual eles discutem uma rota de fuga. Em um dos momentos, o
advogado gabou-se de que já ter tirado muita gente do Brasil de forma ilícita.

Ainda segundo a procuradoria,Delcídio também prometeu a Cerveró influir em julgamentos no STF para
ajudá-lo. O senador disse que falaria com o vice-presidente da República, Michel Temer, e com o
presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL) para influenciar a Corte.

As reuniões foram gravadas pelo filho de Cerveró, Bernardo, e apresentadas ao MPF. Isso aconteceu
depois que a família de Cerveró havia perdido a confiança em Edson Ribeiro quando descobriu que
ele passou a atuar em acordo com o senador e o banqueiro. Assim, foi orientada a gravar as
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conversas. De acordo com as degravações, Delcídio afirmava que André Esteves é quem pagaria a
quantia. O senador também garantia que conseguiria Habeas Corpus a Cerveró.

Poços na África
A compra de poços de petróleo na Nigéria pelo Banco BTG, de André Esteves, está na pauta do juiz
Sergio Moro que analisa os processos da operação "lava jato" em primeira instância. A Petrobras teria
vendido esses poços ao BTG por um valor abaixo do de mercado.

Além disso, o BTG sofre com suas empresas não financeiras. Sete Brasil, Brasil Pharma, Leader, Estre e
Bravanti estão com sérias dificuldades de gestão e precisam de aportes de capital — algo como R$ 1
bilhão (sem Sete Brasil). Enquanto isso, o mercado externo segue fechado para novas captações de
bônus externos. Para o ano que vem, o BTG tem encontro marcado com R$ 2,5 bilhões em vencimentos
desses bônus.

*Texto atualizado às 12h12 do dia 25/11.
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